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  SOBRE A AUTORA




  REDES SOCIAIS




  CRÉDITOS




  INTRODUÇÃO




  Este livro tem por objetivo dar sequência à obra Educação para um novo mundo e visa também auxiliar os professores a contemplar as necessidades da criança a partir dos seis anos. Pretendemos que o menino ou a menina de educação fundamental, de 12 anos, que tenha sido educado até então em uma de nossas escolas, saiba pelo menos tanto quanto alguém que concluiu o ensino básico, produto de diversos anos de precedência, e que esse objetivo tenha sido atingido sem qualquer dor ou distorção causada ao corpo ou à mente. De preferência nossos alunos estarão com todo seu ser equipado para a aventura da vida, acostumados ao livre exercício do querer e do julgamento, iluminados pela imaginação e pelo entusiasmo. Somente tais alunos podem exercitar corretamente as obrigações dos cidadãos em uma sociedade civilizada.




  Os primeiros quatro capítulos são principalmente psicológicos, mostrando a modificação da personalidade com a qual o professor tem que lidar quando as crianças estão na idade de seis anos, e a necessidade de uma correspondente mudança de abordagem. O segredo do sucesso está na utilização correta da imaginação, em despertar interesses e no estímulo de sementes de interesse já apresentadas por meio da utilização de materiais atraentes do ponto de vista literário e ilustrativo, mas todos correlacionados a uma ideia central, de magnífica inspiração – o Plano Cósmico no qual todos, consciente ou inconscientemente, servem ao grande propósito da vida. É mostrado como a concepção da evolução foi ultimamente modificada, por meio das descobertas geológicas e biológicas, de maneira que a autoperfeição agora tem de gerar frutos em antecipação à satisfação dos desejos naturais primários.




  Os oito capítulos seguintes mostram como o Plano Cósmico pode ser apresentado à criança, por meio de um encantador conto de fadas sobre o planeta em que vivemos, abordando as lentas mudanças que ocorreram nas eras anteriores – quando a água era o trabalhador-chefe da natureza para o cumprimento de seus propósitos –, como a terra e o mar disputavam a supremacia e como o equilíbrio dos elementos foi atingido para que a vida pudesse subir ao palco, para representar sua parte no grande drama. Ilustrada como deve ser por gráficos e diagramas fascinantes, a criação da Terra, como nós agora sabemos, se revela à imaginação da criança, e sempre deve ser dada ênfase na função que cada elemento tem que representar na natureza, seja consciente ou inconscientemente, e no fato de que o fracasso disso leva à extinção. Assim, o conto prossegue até o aparecimento do homem paleolítico, demonstrado mais significativamente pelas ferramentas que ele utilizava em seu ambiente, do que pelas características físicas dessa criatura tão desprezada. O novo elemento da mente é trazido para a criação pelo homem, e nesse momento a criança é auxiliada a ver a grande aceleração que aconteceu na evolução. Ela aprende a reverenciar os pioneiros, que trabalharam por propósitos muitas vezes desconhecidos deles mesmos, mas que agora são identificados. O homem nômade e os colonizadores igualmente contribuíram para a construção das primeiras comunidades e, na alternância entre guerra e paz, para compartilhar e propagar hábitos sociais.




  A partir do Capítulo 13 são dadas breves descrições de algumas civilizações primitivas, particularmente com uma visão sobre os impactos entre elas mesmas, demonstrando que a sociedade humana foi se organizando lentamente para alcançar a unidade, da mesma forma que no ser humano individual, os órgãos do corpo são construídos com base em diferentes centros de interesse, para serem posteriormente conectados por meio do sistema de circulação sanguínea e dos nervos, constituindo, assim, um organismo humano integrado. Então a criança é orientada, por meio do exame de algumas das mais excitantes épocas da história do mundo, para ver por quanto tempo a humanidade esteve em estado embrionário e que só agora está emergindo num verdadeiro nascimento, capaz de conscientemente realizar sua verdadeira unidade e função.




  Os últimos capítulos voltam aos pontos de vista psicológicos, incutindo nos educadores a suprema importância, para a nação e para o mundo, do papel que lhes é imposto. O professor não deve trabalhar a serviço de algum credo político ou social, mas a serviço do ser humano completo, capaz de exercer com liberdade um desejo de autodisciplina e julgamento, jamais pervertido e distorcido pelo medo.
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  A CRIANÇA DE SEIS ANOS CONFRONTADA


  COM O PLANO CÓSMICO




  A educação para crianças de 6 a 12 anos não é uma continuação direta daquela que ocorreu anteriormente, embora seja construída sobre as mesmas bases. Psicologicamente, há uma mudança decisiva na personalidade, e nós reconhecemos que a natureza concebeu esse período para a aquisição de cultura, da mesma forma que concebeu o anterior para a absorção do meio ambiente. Nós somos confrontados com um desenvolvimento considerável de consciência que já se instalou, mas que agora é arremessada para fora com um direcionamento especial, a extroversão da inteligência, e há uma demanda incomum por parte da criança em saber as razões das coisas. O conhecimento pode ser mais bem aplicado onde haja ânsia de saber, portanto esse é o período em que o semear de qualquer coisa pode ser feito. A mente da criança – comparando-se a um campo fértil – está pronta para receber o que será plantado culturalmente, mas, se negligenciada durante esse período, ou frustrada em suas necessidades vitais, tornar-se-á embotada artificialmente, ficando, desse momento para frente, resistente ao conhecimento transmitido. O interesse tampouco estará lá se a semeadura for tardia, mas, aos seis anos, todos os itens da cultura são recebidos entusiasticamente e mais tarde essas sementes irão expandir-se e crescer. Se questionada sobre quantas sementes podem ser germinadas, minha resposta será: “Tantas quantas forem possíveis”. Olhando à nossa volta a situação do desenvolvimento cultural da nossa época de evolução, nós não vemos limites para o que deve ser oferecido para a criança, para que seu querer seja um imenso campo de atividades selecionadas e não seja atrasado pela ignorância. Mas transmitir a totalidade da cultura moderna tem-se tornado uma impossibilidade e, assim, surge a necessidade de um método especial, por meio do qual todos os fatores da cultura sejam introduzidos para a criança de seis anos; não se trata de um plano de estudo a ser imposto a ela, com exatidão de detalhes, mas da transmissão do maior número possível de sementes de interesse. Esses interesses serão imperceptivelmente retidos na mente, mas serão capazes de mais tarde germinar – assim como o querer transforma-se em algo mais diretivo –, e, dessa forma, a criança poderá vir a se tornar um indivíduo adaptado a estes tempos expansivos.




  Um segundo lado da educação nessa idade refere-se à exploração do campo moral pela criança, na discriminação entre o bem e o mal. Ela não mais será receptiva, absorvendo impressões com facilidade, mas irá querer entender por si mesma, não se contentando com a aceitação de meros fatos. Conforme a atividade moral vai se desenvolvendo, ela vai querer utilizar seu próprio julgamento, que com frequência será completamente diferente dos julgamentos realizados por seus professores. Não há nada mais difícil do que ensinar valores morais para uma criança dessa idade, pois ela dá um retorno imediato a tudo que nós dizemos, transformando-se num rebelde. As mães geralmente se sentem magoadas porque seus filhos, anteriormente amorosos e afetuosos, tornaram-se impertinentes e arrogantemente dominadores. Uma mudança interna aconteceu; a natureza é bastante lógica ao estimular agora na criança não somente uma fome de conhecimento e compreensão, mas a reivindicação de uma independência mental, um desejo de distinguir entre o bem e o mal com seus próprios recursos – nesse momento a criança se ressente da limitação imposta pela autoridade arbitrária. No campo da moralidade, ela agora está em busca de suas próprias luzes interiores.




  Ainda um terceiro fato interessante a ser observado na criança de seis anos é sua necessidade de associar-se aos outros, não meramente por causa de companhia, mas por alguma forma de atividade organizada. Ela gosta de se misturar com os outros em um grupo em que cada um tem um status diferente. Um líder é escolhido e ele é obedecido e assim um grupo forte é formado. Essa é uma tendência natural e é por meio dela que a humanidade torna-se organizada. Se durante esse período de interesse social e agudeza mental forem oferecidas à criança todas as possibilidades de cultura, a fim de expandir sua visão de mundo e suas ideias sobre ele, essa organização será formada e se desenvolverá; a quantidade de luz que uma criança tenha conseguido no campo da moral e os elevados ideais que ela tenha formado serão proveitosos para os propósitos de organização social em um estágio posterior.




  Entretanto, todos os demais fatores submergem na insignificância se comparados à importância de alimentar a faminta inteligência e de abrir vastos campos de conhecimentos para ávida exploração. Se nos dedicarmos a essa tarefa sem qualquer método, nós com certeza a consideraremos absolutamente impossível de ser executada. Mas nós já possuímos o segredo por meio do qual o problema pode ser resolvido, pois já foi introduzido na própria criança em seus primeiros anos de vida. Nós não somos desconhecidos para ela, nem ela é desconhecida para nós, e nós já aprendemos, por intermédio dela, certos princípios fundamentais de psicologia. Um deles é que a criança precisa aprender por meio de suas próprias atividades individuais, sendo dada uma liberdade mental para que ela obtenha o que precisa, e que ela não deve ser questionada em sua escolha. Nossa forma de ensino deverá somente responder às necessidades mentais da criança, nunca ditá-las. Da mesma forma que uma criança pequena não pode ficar imóvel porque ainda precisa desenvolver a coordenação de seus movimentos, a criança mais velha – que parece ser problemática, dada sua curiosidade sobre o que são todas as coisas que vê, por que são assim e a razão para existirem – está construindo sua mente por meio dessa atividade intelectual, e a ela deverá ser dado um amplo campo de cultura, no qual poderá se alimentar. A tarefa de ensinar fica mais fácil desde que nós, professores, não tenhamos que escolher o que obrigatoriamente ensinaremos, mas coloquemos tudo diante da criança, para a satisfação de seu apetite mental. A criança deve ter total liberdade de escolha, pois, assim, ela não exigirá nada a não ser experiências repetidas, as quais se tornarão mais e mais percebidas pelo interesse e pela séria atenção durante a aquisição do conhecimento desejado.




  A criança de seis anos que frequenta a Escola Montessori tem a vantagem de não ser tão ignorante quanto a criança privada dessa experiência. Ela já sabe ler e escrever, tem algum interesse em matemática, ciências, geografia e história, de maneira que fica fácil introduzi-la a qualquer volume de conhecimento adicional. O professor se vê confrontado com um indivíduo que já obteve as bases da cultura e está ansioso para construir sobre esse conhecimento, para aprender e penetrar mais profundamente em qualquer matéria de interesse. Quanto mais claro for o caminho para o professor, mais passará a impressão de que ele nada tem a fazer ali! Não é bem assim. A tarefa do professor não é menor ou mais fácil. Ele tem que preparar uma grande quantidade de conhecimento a fim de satisfazer a fome mental da criança e ele não é, como o professor comum, limitado por um plano de estudos, prescrevendo somente o tanto de cada assunto a ser transmitido dentro de um espaço de tempo, em que nenhuma explicação pode ser excedida. As necessidades da criança são, claramente, mais difíceis de responder e o professor não pode mais se defender ou esconder-se atrás do plano de estudos e do horário. Ele conta consigo mesmo para adquirir uma relação razoável com cada assunto e, mesmo fazendo isso, somente a parte externa da superfície do problema terá sido penetrada. Mas deixe-o criar coragem, para que ele certamente não fique sem ajuda e desenvolva um projeto testado e planejado cientificamente.




  Visto que foi observada a necessidade de oferecer tanto à criança, deixe-nos dar a ela uma visão do universo todo. O universo é uma realidade imponente e uma resposta a todas as perguntas. Nós devemos caminhar juntos por essa estrada de vida, pois todas as coisas são parte do universo e estão conectadas entre si para formar uma única unidade. Essa ideia auxilia a mente da criança a tornar-se estável o suficiente para interromper questionamentos delirantes numa busca sem propósito pelo conhecimento. A criança está satisfeita, tendo encontrado o centro do universo em si mesma e em todas as coisas.




  É certamente necessário centralizar o interesse da criança, mas os métodos usuais na atualidade não são eficientes para cumprir com essa finalidade. Como pode a mente de um indivíduo em crescimento continuar estimulada se todo o processo de ensino estiver focado em um assunto particular e de escopo restrito e estiver limitado à transmissão de detalhes tão insignificantes de conhecimento quanto ela é capaz de memorizar? Como podemos forçar a criança a ficar interessada quando o interesse só pode surgir de dentro dela? Somente obrigação e fadiga podem ser induzidas de fora para dentro, nunca o interesse! Esse ponto precisa ficar muito claro.




  Se a ideia do universo for apresentada para a criança da maneira correta, isso fará mais do que simplesmente estimular seu interesse, pois criará nela admiração e curiosidade – um sentimento mais sublime do que qualquer outro e ainda mais satisfatório. A mente da criança não irá mais divagar, mas se tornará estável e poderá trabalhar. O conhecimento que ela então adquirir será organizado e sistematizado; sua inteligência torna-se total e completa graças à visão de unidade que lhe foi apresentada e seu interesse espalha-se por tudo e para tudo o que estiver articulado e que tiver seu espaço no universo no qual sua mente está centrada. As estrelas, a Terra, as pedras, a vida de todas as espécies formam um conjunto na relação entre um e outro e tão próxima é essa relação que nós não podemos entender uma pedra sem que haja alguma compreensão sobre o grande Sol! Não importa em que toquemos, um átomo ou uma célula, nós não poderemos explicá-lo sem ter conhecimento sobre o imenso universo. Qual resposta poderia ser mais bem dada aos que clamam por conhecimento? Torna-se duvidoso se até mesmo o universo será suficiente. Como ele foi criado e como irá terminar? Uma imensa curiosidade aparece e poderá nunca ser saciada, assim se perpetuando por toda uma existência. As leis que governam o universo podem se tornar interessantes e maravilhosas para a criança, mais interessantes até que as coisas em si mesmas, e ela começa a se perguntar: O que sou eu? Qual a tarefa do homem neste universo maravilhoso? Nós estamos aqui por acaso ou há alguma coisa a mais a ser feita por nós? Por que nós brigamos e lutamos? O que é o bem e o que é o mal? Onde isso tudo irá acabar?




  Esse plano de educação cósmica como uma pedra filosofal do método avançado foi primeiramente exposto na Inglaterra, em 1935, e já foi comprovado que ele é o único caminho pelo qual podemos pisar em terreno firme, de acordo com pesquisas adicionais sobre educação. Ele não pode ser aplicado a pessoas completamente analfabetas ou ignorantes, mas é recebido com prazer pela criança que tenha sido indiretamente preparada para isso na Escola Montessori. Sinceramente essa não é uma ideia nova, ainda que ultimamente em desuso, pois tem sido o plano natural onde quer que haja educação no sentido real da palavra, voltada para ensinar, pela primeira vez, às crianças sobre a criação do mundo e o lugar do homem nele – questões até então respondidas à luz da religião e da filosofia. A resposta sempre foi a mesma e ainda é: “Deus enviou você à Terra para trabalhar e cumprir suas obrigações!”. Esse princípio pode agora, entretanto, ser desenvolvido em um plano específico e ser transformado em algo muito mais atraente.




  2


  O USO CORRETO DA IMAGINAÇÃO




  Uma criança de seis anos que vem de uma escola montessoriana, para quem inicialmente esse curso foi desenvolvido, já é possuidora de vários interesses culturais e tem um certo tipo de paixão profunda pela ordem e até pela matemática, tão frequentemente verificada como um obstáculo para a criança comum. Além disso, sua mão já é controlada, possuída e direcionada pela mente nos pequenos movimentos. O trabalho prático realizado em nossas escolas maternais encontrou tal aprovação que nosso manual científico de exercícios é amplamente adotado por escolas que aplicam outros métodos, com respeito aos principais aspectos da educação. Nesta época mais avançada, continuamos permitindo às crianças a oportunidade de aprender por meio de atividades manuais, especialmente em mecânica e física. Por exemplo, as crianças aprendem as leis de pressão e tensão por meio da construção de um arco de pedras, de maneira a mantê-lo unido sem a necessidade da utilização de cimento. Por meio da construção de modelos de pontes, aeroplanos, estradas de ferro (calculando a curvatura), elas se tornam familiarizadas com os princípios da estática e da dinâmica como parte da rotina diária da escola, uma vez que nosso método é devidamente aplicado com a utilização total do equipamento. Sempre que possível, experiências são apresentadas para exploração de cada detalhe da vida prática, de maneira que nossas crianças possam ser preparadas para participar em uma civilização inteiramente baseada em máquinas.




  Algumas escolas modernas, especialmente nos Estados Unidos, ao adotarem essa parte do método, têm ido longe demais, preparando as crianças nesse estágio de crescimento intelectual para se ocuparem exclusivamente com essas máquinas, planejando, com base nisso, o desenvolvimento de sua inteligência. Em tais escolas, as crianças, de posse das máquinas, têm permissão de escolher seus próprios trabalhos, e isso é considerado muito bom. No entanto, essas escolas excluem, como sendo insignificante e desprezível, qualquer coisa que não possa ser aprendida desse jeito, incluindo-se aí a matemática e outros assuntos abstratos, considerados como estando além da compreensão da criança como atividade livre e espontânea. Baseadas unicamente no trabalho prático, essas escolas são opostas às escolas chamadas “fora de moda”, nas quais principalmente assuntos abstratos são ensinados e fatos são memorizados. Nós nos opomos igualmente a ambas.
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